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This paper reports on the experience of using a didactic weather station to promote inquiry-
based Physics teaching within the scope of the PIBID/Physics program at UFOPA. The 
pedagogical intervention targeted two 11th-grade high school classes at the São José State 
School, located in a rural area of Santarém, Pará. The objective was to integrate theoretical 
and practical knowledge to develop cognitive and socio-environmental skills in students. 
The activity involved deepening physics content, data collection and analysis, graph 
interpretation, and discussions based on guiding questions. Despite initial difficulties in 
graphical interpretation and participation, students overcame these obstacles and related 
physical concepts to their daily lives, demonstrating an understanding of meteorological 
variables and greater socio-environmental responsibility. Ultimately, the method proved 
promising but requires more time and interdisciplinary articulation to deepen climate 
analysis and its community impact, highlighting the importance of student commitment and 
constant mediation in the inquiry-based learning process. 
 
Este trabalho relata a experiência de utilizar uma miniestação meteorológica didática para 
promover o ensino de Física por investigação, no âmbito das ações do PIBID/Física da 
UFOPA. A intervenção didática consistiu em aulas direcionadas a duas turmas de 2ª série 
do Ensino Médio, na Escola Estadual de Ensino Médio São José, localizada na área rural do 
município de Santarém-PA. O objetivo foi unir conhecimentos teóricos e práticos, para 
desenvolver nos estudantes habilidades cognitivas e socioambientais. A execução da 
atividade envolveu aprofundamento de conteúdos de física, coleta e análise de dados, 
interpretação de gráficos e discussões baseadas em questões norteadoras. Apesar de 
dificuldades na interpretação gráfica e participação, os estudantes superaram os obstáculos 
e relacionaram os conceitos físicos com seu cotidiano, evidenciando compreensão das 
variáveis meteorológicas e maior corresponsabilidade socioambiental. Por fim, observou-se 
que o método foi promissor, mas necessita de mais tempo e articulação interdisciplinar para 
aprofundar a análise climática e o impacto na comunidade, destacando a importância do 
comprometimento discente e da mediação constante no processo de aprendizagem por 
investigação. 
 
 

 
I. INTRODUÇÃO  

No contexto de mudanças climáticas é importante que a sociedade discuta o tema de forma 
responsável e com argumentos sólidos. Neste sentido, a escola é uma das instituições que podem contribuir 
com a construção do debate. Conhecer conceitos como temperatura, ponto de orvalho, umidade, precipitação 
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e pressão atmosférica é necessário para o desenvolvimento de raciocínio coerente sobre fenômenos climáticos. 
Aliar o uso de miniestação meteorológica com o ensino de Física possibilita ao estudante perceber correlações 
entre essas variáveis e “compreender [...] os fatores que interferem nas mudanças climáticas no âmbito regional 
e global” (Moura, Costa e Freire, 2019). 

Diante disso, o uso da miniestação meteorológica didática apresenta dados que são suficientes para 
análises do clima local com o intuito de construção e desenvolvimento da aprendizagem do tema no ambiente 
escolar. A possibilidade de comparação dos dados coletados das diferentes variáveis meteorológicas, faz com 
que o estudante possa desenvolver aspectos cognitivos e socioambientais, tais como criar hipóteses para 
questionamentos levantados em sala de aula, analisar gráficos, além da corresponsabilidade com as questões 
relacionadas à crise climática que atravessamos no âmbito local e global. Dessa forma, este trabalho objetiva 
apresentar uma possibilidade do uso de miniestação meteorológica em aulas de física integrando 
conhecimentos teóricos com observações e práticas a partir do contexto real. 

 
II. METODOLOGIA  

A atividade foi desenvolvida na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio São José (EEEFM 
São José), localizada na área rural do município de Santarém-PA, no âmbito do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) da Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA). Bolsistas do 
subprojeto de Física do PIBID e professor supervisor trabalharam conjuntamente no planejamento e execução 
das tarefas realizadas durante as aulas de Física para as turmas A e B de 2ª série do Ensino Médio, no I semestre 
de 2025. 

A metodologia de ensino baseou-se no ensino por investigação. Esse método proporciona a 
centralidade do processo de ensino-aprendizagem no educando – que, por sua vez, assume uma postura ativa 
na construção do conhecimento –, aproxima os estudantes do fazer ciência e permite compreensão de 
conhecimento científico estabelecido (Munford e Lima, 2007). Dessa forma, a miniestação meteorológica 
instalada na escola foi uma ferramenta didática valiosa para o ensino das variáveis climáticas temperatura, 
ponto de orvalho, umidade, precipitação e pressão atmosférica. O objetivo de aprendizado foi entender 
conceitualmente cada uma dessas variáveis, as relações existentes entre elas, a leitura e a compreensão de 
dados reais coletados e tabelados e análise de gráficos, além de permitir o desenvolvimento interpessoal. A 
sequência da atividade foi realizada conforme Quadro 1. 

Quadro 1:  Sequência das atividades 
Etapa Descrição das atividades 

1 Planejamento realizado conjuntamente entre professor supervisor e bolsistas. 
2 Realização de pesquisa sobre os conceitos e variáveis meteorológicas pelos estudantes. 

3 Visita dos estudantes à miniestação meteorológica da escola e apresentação dos componentes do 
equipamento e suas respectivas funções pelos bolsistas. 

4 
Organização de cinco equipes para realização de análise dos dados durante dois meses consecutivos 
sob supervisão dos bolsistas e orientação do professor supervisor. 

5 Produção de três modelos de gráficos, sendo um para cada mês e para cada variável pelos bolsistas. 
6 Produção de cartazes com os gráficos pelos estudantes. 

7 Apresentação dos resultados das análises resultantes da atividade para outras turmas da escola, com 
auxílio dos cartazes, pelos estudantes. 

8 Avaliação das apresentações das equipes pelos bolsistas. 
Fonte: Cadernos de registros da atividade 
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Os dados registrados pela miniestação ficam armazenados em um servidor. Eles foram 
disponibilizados para os estudantes em planilhas do Excel. Os estudantes organizaram-se em equipes para 
análise dos dados. A quantidade de equipes foi definida em função dos meses abrangidos pelos dados 
disponíveis, referentes ao período de setembro de 2024 a junho de 2025. As atividades foram registradas pelos 
bolsistas por meio de fotografias e Diário de Bordo, para favorecer a análise de resultados ao final do projeto. 
Essa análise será discutida em três perspectivas nos resultados e discussões: resultado do desenvolvimento das 
atividades, desafios enfrentados no processo e aprendizagem do processo para a docência. 

 
III. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Observou-se nítida transição no comportamento dos discentes: da indiferença inicial e da não 
realização da pesquisa proposta para curiosidade e atenção durante a explanação das componentes da 
miniestação meteorológica. Essa mudança corrobora com Dill et al. (2024) quando afirma que a miniestação 
se configura como um laboratório em ambiente aberto, cujas atividades associadas promovem a ampliação do 
diálogo pedagógico junto aos estudantes. 

As equipes analisaram duas planilhas contendo dados das variáveis meteorológicas referentes a dois 
meses consecutivos. A análise foi feita a partir das questões norteadoras: 1) Qual horário costuma ter a menor 
e a maior temperatura? 2) Qual horário apresenta a maior umidade? 3) Por que a variação da pressão 
atmosférica é pequena? 4) Qual a relação entre temperatura, ponto de orvalho e precipitação? 5) Observe 
nos dados entregues a seu grupo os momentos em que a chuva foi mais forte. Como estavam a temperatura, o 
ponto de orvalho e a umidade nesses momentos? 

Os Gráficos 1 e 2 exemplificam os gráficos elaborados pelos bolsistas que foram utilizados durante a 
apresentação dos discentes. 

 

 
Observamos avanços em relação às dificuldades iniciais na habilidade de interpretação de gráficos e 

em noções básicas para a leitura de gráficos. O uso de dados tabelados que representam fenômenos do cotidiano 
dos estudantes foi fundamental para o progresso cognitivo observado. Perin e Ribeiro Campos (2022), apontam 
três níveis de entendimento na análise de gráficos e tabelas: nível 1) o estudante percebe os dados explícitos 
no gráfico; nível 2) o discente é capaz de fazer relações entre os dados explícitos e o conteúdo apresentado na 
tabela ou gráfico; nível 3) o indivíduo é capaz de fazer inferências e extrair informação implícita no gráfico. A 
observação dos trabalhos apresentados revelou que os estudantes alcançaram o segundo nível de análise. 

Do mesmo modo, demonstraram compreensão por meio de falas seguras e conexas, estabeleceram 
relações entre as diferentes variáveis meteorológicas e, considerando o contexto local de amplo contato com a 
agricultura, relacionaram o estudo climático à sua vivência. 

Gráfico 1 - Variação da temperatura ao longo dos dias. 

Fonte: Dos autores. 

Gráfico 2 - Comparação da variação de temperatura. 

Fonte: Dos autores. 
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Quanto aos desafios enfrentados no percurso, a falta de interesse de alguns discentes fez com que a 

análise e discussão dos dados tabelados fossem superficiais, o que foi superado, ao se aproximar o dia da 
exposição. Destacamos também a queda de energia elétrica na escola, que impossibilitou que os estudantes 
fizessem a média aritmética dos dados diários e produzissem os gráficos, conforme o planejado. 

A atividade proporcionou aos bolsistas a atuação com os estudantes em um projeto diferente do 
modelo tradicional. A dificuldade de colocar em prática os estudos teóricos de diferentes abordagens 
educacionais se revela a partir da pouca vivência em aulas não tradicionais, tanto enquanto estudantes quanto 
acompanhando professores. Além disso, o PIBID proporciona para muitos dos bolsistas envolvidos nessa 
atividade o primeiro contato com a docência. Dessa forma, a orientação aos alunos e a superação das 
dificuldades que se apresentaram no desenvolvimento das atividades foram fontes de aprendizado. 

 
IV. CONCLUSÃO  

O tempo para o desenvolvimento da atividade em sala de aula com os estudantes foi curto. A 
dependência (e ausência) de dedicação e comprometimento na atividade fez com que os discentes tivessem 
mais dificuldades. A crise climática não recebeu tanta atenção como poderia; o tema ficou como segundo plano 
de toda a atividade. É possível que a continuidade dessa atividade nos próximos anos, sendo desenvolvida 
dessa vez de forma articulada com outras disciplinas como Geografia, História e Sociologia, possa demonstrar 
a evolução do clima na microrregião onde a escola está localizada e contribuir para maior desenvolvimento da 
corresponsabilidade socioambiental nos estudantes e, mesmo, na comunidade escolar em geral. 
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